Mídias e Matemática – GDT7    (VIII EPEM)         

1. Apresentação

O objetivo central deste grupo de discussão foi o de refletir sobre a seguinte questão: como pensar a escola, a prática pedagógica e o ensino de matemática em um mundo fortemente marcado pelas linguagens mediáticas da televisão, do rádio, do videocassete e do computador?

Para tanto, compartilhamos reflexões e experiências com debatedores que têm utilizado recursos de mídia no ensino de ciências e matemática, bem como em programas de formação e capacitação de professores.

No primeiro dia de discussão, a plenária contou com a participação do Prof. Walmir Thomazi Cardoso, professor do departamento de Física da PUC-SP, presidente da Sociedade Brasileira para o Ensino de Astronomia e coordenador pedagógico e apresentador dos programas “Como Fazer” e “Sala de Professor” de Ensino Médio da TV Escola; e do Prof. Marcos Engelstein, do Colégio Santa Cruz (São Paulo), com experiência em utilização de recursos de mídia em programas de capacitação e treinamento de professores. 

No segundo dia tivemos participaram da mesa o Prof. Luís Barco, da Escola de Comunicação e Artes da USP, refletindo sobre possibilidades e alcances do ensino de matemática através da produção de mídias; e o Prof. Leônidas de Oliveira Brandão, do departamento de computação do Instituto de Matemática e Estatística da USP, cujo tema foi uso da informática como recurso pedagógico. 

2. Resumo da exposição de cada debatedor

Prof. Walmir Thomazi Cardoso  (walmir@sbeastro.org)
Contou-nos sua experiência de coordenação e apresentação dos programas “Como Fazer” e “Sala do Professor”, da TV Escola. Em linhas gerais, aspectos importantes que foram levantados sobre a produção dos dois programas foram:

· a participação de professores, na apresentação e elaboração dos programas, é muito mais eficiente do que a de profissionais da mídia que não tenham contato com a sala de aula.

· o formato dos programas não é o de “dar receitas” prontas para o professor, mas sim o de tentar apresentar o ambiente de reflexão, sobre um determinado tema, de um professor. Nesse sentido, os programas em questão não trabalham diretamente com a sugestão de modelos para reprodução, mas sim com a sinalização para a necessidade de ampliação dos horizontes de reflexão no ambiente educativo.

· muitas vezes os programas promovem a interdisciplinaridade convidando para a discussão de um tema (e/ou documentário) professores cujas áreas do conhecimento não tenham interface óbvia com assunto proposto. Nesse sentido, busca-se reproduzir um ambiente de construção coletiva do conhecimento.

Todo material produzido nos dois programas pode ser consultado no endereço http://www.mec.gov.br/semtec/ensmed/fichas.shtm
Prof. Marcos Engelstein (marxeng@ig.com.br)
Relatou-nos sua experiência de formação de professores através de dois veículos distintos de mídia: revistas (através do “Veja na sala de aula”), e através da intranet (através de um programa de formação de professores das escolas da Fundação Bradesco).

Em relação a experiência do “Veja na sala de aula”, os pontos mais importantes do relato foram:

· como o material só pode ser recebido pela escola se houver a assinatura da revista veja, é evidente que existe um interesse comercial da revista na proposta. Contudo, apesar disso, em geral, pode-se trabalhar com bastante autonomia na elaboração de propostas de atividades.

· como o material é utilizado por um universo grande de professores, é importante saber que a forma como o material é produzido sugere diretamente para o professor uma nova forma de entrar em contato com as notícias na mídia impressa. Nesse sentido, a produção do material será tanto melhor quanto maior seu alcance em despertar a reflexão crítica do professor sobre o texto dos jornais e revistas.

Em relação a experiência com o programa interno de formação a distância de professores da Fundação Bradesco, o principal ponto destacado foi:

· qualquer programa de formação a distância usando a mídia eletrônica (internet, intranet, vídeoconferência etc) deve contar com tutores treinados para o contato quase que diário com os participantes do programa. Sabe-se que no ambiente das mídias eletrônicas, tanto mais eficiente será o retorno da formação, quanto mais proximidade houver entre o tutor e o tutoriado. Enquanto em programas de formação presencial temos diversas alternativas para promover a integração e a troca de idéias, em programas a distância isso só se conquista com contatos muito frequentes via meios eletrônicos entre tutor e tutoriado.

Prof. Leônidas de Oliveira Brandão (leo@ime.usp.br)
Destacou que em ambientes educacionais a informática deve deixar de ser vista como um fim, e passar a ser encarada como um meio. Sabemos que o uso da informática pode simplificar tarefas e ampliar sua velocidade de execussão, contudo, cabe refletir sobre qual ambiente é o mais favorável para a incorporação essas vantagens.

Nesse sentido, sabemos que softwares como o Maple e o Mathematica podem trazer contribuições efetivas no estudo da matemática superior, mais especificamente no estudo do cálculo diferencial integral. Em relação ao ensino fundamental e médio, um caminho interessante de prossibilidade de uso da informática se dá através dos programas de geometria dinâmica. Obviamente que quando se pensa em tais programas, não temos em vista a eliminação dos cursos de desenho geométrico com régua e compasso, mas um complemento com vantagens comparativas significativas em alguns aspectos. Por exemplo, enquanto a geometria da régua e compasso resolvem um problema, a geometria dinâmica resolve uma classe de problemas.

O professor Leônidas também apresentou ao grupo um software de geometria dinâmica desenvolvido por ele, cujo download é disponibilizado gratuitamente no site http://www.ime.usp.br/lem/
Prof. Luís Barco (nuap@usp.br)

A fala do Prof. Barco pode ser caracterizada como um verdadeiro hipertexto, o que dificulta imensamente sua transposição para este espaço que, em linhas gerais, é ordenado e linear. De qualquer forma, o desvio feito por ele em relação ao tema específico do GDT7 foi bastante envolvente e provocativo.

Em linhas gerais, o professor alertou-nos para o fato de que a educação não vai mal apenas no Brasil, mas no mundo todo. O ensino de matemática tem particularmente contribuído para esse quadro, uma vez que enfrenta enormes dificuldades em sair de um ambiente enciclopedista para um ambiente mais reflexivo. Um exemplo muito claro disso são os livros didáticos, que listam uma quantidade descomunal de conteúdos, quando o mais adequado seria reduzir a lista e tratar com mais profundidade, e de forma mais criativa, cada um que sobreviveu à redução.

3. Texto para aprofundamento e reflexão teórica

Como dito anteriormente, o GDT7 focou mais atenção no relato de experiências do que na reflexão e exploração teórica sobre a educação em tempos de comunicação. Para preencher uma possível lacuna que tenha ficado na condução do debate (e como mediador assumo totais responsabilidades sobre isso), disponibilizo, a seguir, um texto do Prof. Adilson Citelli (ECA-USP) sinalizando para essa reflexão. 

     Educação em tempo de comunicação

                 In Citelli, Adilson. Comunicação e Educação, a linguagem em movimento. 

                                                 Editora SENAC, São Paulo, 2000 (pág. 135-142)

Tudo o que era sólido e estável se desmanchava no ar.
                                                                                                                                                     marx  e  engels
O propósito de apreender as inter-relações entre os campos da co​municação e da educação pode ser remontado às décadas de 30 e 40, e deriva das inquietudes geradas pela expansão dos media no século XX. A crescente presença da imprensa escrita, do rádio e, finalmente, da televi​são mostrava estar se desenhando uma nova configuração nos conceitos de ensino/aprendizagem, de educação, de conhecimento. De início, a grande pergunta feita pêlos educadores dizia respeito aos possíveis danos (e para poucos das vantagens) que os novos meios, sobretudo a televisão, causariam nos jovens, influenciando-os, afastando-os dos livros,      disponibilizando-lhes temas e problemas nem sempre condizentes do ponto de vista etário, moral e comportamental. Daí o entendimento segundo o qual a televisão teria forte impacto sobre a criança, podendo levá-la à formação de hábitos socialmente negativos. É fácil ligar, nessa linha de reflexão, a perspectiva das mensagens unidirecionais do emissor ao receptor, conforme formulada por Lasswell e os funcionalistas.
Em anos recentes, com as pesquisas realizadas pelas teorias da recepção e das mediações, aquela visão comportamentalista e dos efei​tos diretos passou a ser questionada no suposto da existência de múlti​plos fatores convergindo para o desenvolvimento cognitivo e social dos jovens, entre os quais podem ser incluídos a família, a escola, os amigos, etc. E, nesse contexto, é que deve ser pensado o nível de influên​cia exercido pela televisão.
Observe-se, contudo, que mesmo nas posições afastadas do fun​cionalismo resta uma forte discussão acerca da maior ou menor capaci​dade mediadora da televisão e de outros meios de comunicação. No interior dessa polémica podem ser encontrados - e para fazermos uma brutal redução - pelo menos três grandes grupos de pesquisadores. Há os que consideram a vulnerabilidade das crianças diante dos apelos televisuais, cabendo, pois, um trabalho educador que as fortaleça para ler as mensagens veiculadas; outros cujo entendimento é, digamos, menos reativo confiando a fatores culturais, sociais e contextuais, em que pode ser incluída a escola, força relativizadora da possível onipotência do veículo; por último, os de extração mais frankfurtiana que entendem ser a telinha criadora de consensos e legitimadora das variadas formas de poder, razão pela qual haveria a necessidade de se fazer a permanen​te leitura crítica das mensagens nela geradas: e aqui, de novo, a escola surge como instância mediadora que pode realizar tal mister.
De toda sorte, evidencia-se certo consenso entre as distintas pos​turas voltadas ao trabalho na interface escola/comunicação; a uni-las está a percepção segundo a qual "a criança sabe mais sobre o mundo tal como apresentado pela televisão do que sobre o mundo como descrito nas salas de aulas e nos livros didáticos. Também estão de acordo ao conluir que a TV ganha espaço nas mentes das crianças, e que a educa​ção formal está perdendo o interesse para elas".1 Evidencia-se, pois, o fato segundo o qual o circuito entre as mensagens geradas no pólo dos veículos de comunicação - e poderíamos acrescentar, do computador, da Internet, enfim, das novas tecnologias - e as salas de aula fechava-se de modo inexorável, malgrado as diferenças de entendimentos filo​sóficos, conceituais, psicológicos, etc., que possam existir na abordagem e encaminhamento do problema. O importante, no momento, é destacar o fato de as chamadas "escolas paralelas" estarem pressionando o sistema educativo, requisitando dele práticas e compreensões já não mais circunscritas ao discurso pedagógico, segundo tradicionalmente veiculado pelas instituições escolares.
Entendido o papel singular que os veículos de comunicação passa​ram a exercer no mundo contemporâneo, agora com o aporte dos novos meios disponibilizados pela informática, pêlos sistemas digitais, pelas redes de computadores, e que orientam uma revolução nos diferentes âmbitos da cultura, da história, dos fluxos económicos, das sociabilidades, etc., é compreensível que o tema da educação, particularmente no seu âmbito formal, tenha se recolocado numa perspectiva diferenciada e que requisita, de maneira crescente, o estreitamento dialógico com informa​ções e conhecimentos gerados em fontes indiretamente escolares.
Daí haja se dinamizado, nos últimos anos, as pesquisas, os traba​lhos teóricos, as proposições práticas envolvendo a interface comuni​cação/educação: são as novas linhas de pesquisa nas universidades, os congressos e encontros, o aumento no número de publicações especializadas, os cursos de capacitação junto ao magistério do ensino fundamental e médio; tudo isso numa demonstração da vitalidade e interesse que passou a circundar aquela inter-relação. E, nesse caso, pode ser compreendida um vasta gama de ações e reflexões voltadas à educação formal, não-formal e informal;2 à leitura crítica dos meios; às experiências com produção, pêlos alunos do ensino fundamental e médio, quer de materiais jornalísticos impressos, quer de programas audiovisuais; às tecnologias baseadas na informática e que colocam novos desafios ao pensamento pedagógico; à formação dos chamados "educomunicadores", expressão de Mário Kaplun e que sintetiza, num mesmo e neológico enunciado, a necessidade de fazer surgir um novo tipo de profissional que consiga pensar de forma articulada duas áreas cada vez mais interdependentes na sociedade contemporânea.
Trata-se, pois, de reconhecer que, guardadas as particularidades já indicadas em outros momentos deste trabalho, os fluxos comunicativos e as práticas pedagógicas escolares passaram a ter, por força das presentes circunstâncias históricas, enorme aproximação. Leia-se, nesta afirmati​va, não a simples e encantada constatação de que os ritmos modemizadores estão impondo, por obra e graça de algum mito do progresso permanen​te, novos padrões de ensino/aprendizagem e em que nos cabe, tão-somente, reiterá-los e reproduzi-los. O problema é de outra ordem e não diz res​peito à fantasia evolucionista que ao apregoar a inevitabilidade (sempre afirmativa) do crescimento tecnológico e da "força" dos meios de comu​nicação termina construindo uma grossa cortina de fumaça desejosa de obnubilar, quando não apagar, o festival de mazelas que marca nosso tempo: no chão duro do mundo periférico o que ainda recende com luz e força é a dor e a humilhação dos excluídos.
A questão do redesenho dos modelos educadores deve ser visto e entendido como decorrência das novas fornias de perceber e mesmo sen​tir o mundo e onde os processos videotecnológicos desempenham papel central. No entanto, é preciso, igualmente, apreender tal processo em suas ligações com as mudanças ocorridas nos intrumentos de produção, nas características que vão reconfigurando as forças produtivas e, sobre​tudo, nas estratégias organizadoras do capital no mundo contemporâneo. Tais estratégias, vinculadas aos modos correntes de produzir e de fazer circular o valor através das redes mundiais de computadores, das fibras ópticas, da profusão de imagens, das pesquisas com inteligência artificial que já geraram, entre seus filhos mais duetos, a robótica.
A ideia da necessidade da permanente alteração nos instrumentos de produção - em seus consequentes movimentos que atingem a cadeia de relações sociais, visto aí residir um dos principais elementos vitalizadores do capital - não é nova. Há 150 anos Marx e Engels n'O manifesto comunista mostraram qual a lógica dominante e impulsionadora da globalização capitalista na sua constante necessida​de de promover o desenvolvimento técnico visando à otimização dos processos produtivos. Na retórica militante d'0 manifesto e sob as circunstâncias em que o capital era operado nos meados do século XIX, os criadores do socialismo científico escreveram: "A burguesia não pode existir sem revolucionar incessantemente os instrumentos de pro​dução, por conseguinte, as relações de produção e, com isso, todas as relações sociais.3
Se as mudanças modernizadoras já conseguiram alterar, nesse caso específico, alguns dos versos da dupla revolucionária, conquanto o so​neto prossiga resistindo vigoroso, seria estranho imaginar que a escola tivesse, nos quadros da presente divisão social do trabalho, força para, liminarmente, realizar-se à margem das incorporações disponibilizadas socialmente pêlos processos técnicos. Ainda que exista a possibilidade - e alguns dos conceitos educadores discutidos anteriormente apontam nessa direção - de conceber as relações escolares no jogo entre os pro​cessos voltados à pura adaptação e as "vozes dissonantes", há que se destacar, a despeito dos prováveis objetivos transformadores de mode​los, a evidência de as instituições de ensino estarem limitadas pêlos contornos históricos dados pêlos novos modos de circulação do conhe​cimento e das informações - conquanto possam disso ainda não se te​rem dado conta.
De todo modo, revela-se o fato de que os sistemas e processos comunicacionais passaram a desempenhar papel central na economia interna das sociedades administradas. As características da circulação do valor e a integração dos mercados financeiros, com o seu conse​quente séquito de horrores (de muitos) e glórias (de poucos), assenta​ram as bases de uma sociedade interdependente e que exige velocidade c agilidade da informação, por exemplo, para assegurar a felicidade dos especuladores e donos de papéis lastreados nos tesouros nacionais, assim como levantar recursos para reinvestimentos em setores produti​vos. As consequências dramáticas desse novo cenário junto a grupos de países e amplos segmentos da população, por serem demais conheci​dos, dispensam comentários.4
É bom lembrar, ademais, que a escola possui múltiplos envolvimentos com as lógicas organizativas do capital, sendo ao mesmo tempo objeto e fornecedora dos recursos humanos que servirão aos diferentes setores operacionais, estratégicos ou de gerenciamento das instituições públicas e privadas. Posto de outro modo, dizer que os termos "comunicação" e "edu​cação" aproximaram-se bastante em nosso tempo significa reconhecer, quando o campo de reflexão é a escola, que as experiências videotecnológicas já estão nas salas de aula, malgrado sob a forma de uma "não-presença", pois tanto as crianças como os professores vivem num espaço social mediatizado por mensagens televisivas, radifônicas, jornalísticas, etc., ca​pazes de provocar alterações nos comportamentos, criarem referências para o debate público, influenciarem na tomada de decisões, além de revela​rem, muitas vezes, os próprios limites do discurso pedagógico.
Ao lado dessa evidência existe outra referente às expectativas criadas pela necessária preparação para entender e muitas vezes operar com as novas tecnologias. Por exemplo, com a máxima segundo a qual desconhecer informática é o mesmo que se condenar ao desemprego, foi depositado de modo dramático no colo da instituição escolar a res​ponsabilidade pela formação dos alunos segundo recentes modelos e ambientes requisitados pelo mundo do trabalho. Trata-se, pois, de um entendimento/contrato nas relações ensino/aprendizagem orientado se​gundo a emergência dos novos instrumentos de produção, mas aos quais a educação formal tem/terá que se ajustar num ritmo muito rápido. A escola tornou-se, automaticamente, co-responsável pelo maior ou menor sucesso profissional da sua "clientela". Compreende-se a razão de muitos pais reclamarem que faltarão oportunidades de emprego aos filhos visto esses frequentarem instituições de ensino sem condições de disponibilizarem um computador para cada aluno ou fornecer labora​tórios multimedia para o ensino de línguas estrangeiras.
Retirando o que há de verdadeiro, falso ou puramente mítico na tentativa de pôr em linha reta domínio de equipamentos e futuro em​prego dos alunos, é preciso reconhecer que a sociedade requisita a am​pliação dos papéis e uma certa redefinição de propósitos da educação escolar em nosso tempo. Daí o imperativo de situar a sala de aula na rota onde se cruzam as mensagens dos media; as novas linguagens em suas múltiplas tessituras sígnicas; as lógicas geradas por conceitos de ensino/aprendizagem que escapam à tradição quase única do enciclopedismo ainda em vigência nas escolas; as sociabilidades marcadas, hoje, por outros modos de ver, sentir e compreender, sobre​tudo resultantes das linguagens audiovisuais e das aberturas surgidas com a informática; o reconhecimento de que existem distintas manei​ras de aprender e dimensionar as relações espaço-temporais, assim como a possibilidade de exercitar lógicas não necessariamente sequenciais, lineares ou baseadas em sistemas explicativos por demais fechados;5 etc. E isso no contexto de uma escola que, segundo nosso entendimen​to, não pode simplesmente responder ao canto da sereia das atuais rela​ções de produção. Ao contrário, o que se espera do novo desenho educativo formal é o compromisso com um ensino em diálogo crítico com as realidades comunicacionais e tecnológicas, preocupado em fa​zer o aluno aprender a aprender. Trata-se, pois, de trabalhar o conheci​mento não apenas como repositório do já sabido, ou de um conjunto de informações - isso os bancos de dados, as enciclopédias armazena​das na memória dos computadores farão cada vez com maior eficiência -, senão como algo socialmente construído e em construção. Vale di​zer, é imperioso pensar o ensino como algo integrado em projetos de trabalho que façam sentido na perspectiva formadora do educando.6 Mas, sobretudo, caberá à escola que se pretenda superadora dos mode​los em vigência ativar as relações intersubjetivas dos jovens, afinal eis uma instância que os processos videotecnológicos ainda não conse​guem elaborar à suficiência.
_______________________________________________

1     Guillermo Orozco Oómez et alli, "A televisão e as crianças", Comunicação & Educação, n° 7 (São Paulo: CCA-ECA-USP/Moderna, 1996), p. 53. Nesse artigo há um longo levantamento sobre abordagens teóricas e resultados de pesquisas na área de televisão e criança em várias partes do mundo. Incluem-se as indicações de 49 publicações recentes dedicadas ao assunto.
2  Maria da Glória Gohn observa: "O que diferencia a educação não-formal da infor​mal é que na primeira existe a intencionalidade de dados sujeitos em criar ou buscar determinadas qualidades e/ou objetivos. A educação informal decorre de processos espontâneos ou naturais, ainda que seja carregada de valores ou representações, como é o caso da educação familiar", em Educação não-formal e cultura política (São Paulo: Cortez, 1999), p. 100.
3    Karl Marx e Friedrich Engels, O manifesto comunista (São Paulo: Boitempo Edi​torial, 1998), p. 43.
Ao redigirmos estas notas um novo fantasma levava pânico à economia mundial como decorrência da crise no mercado de capitais asiático. Japão, Tailândia,
4    Cingapura, Coreia do Sul, países considerados paradigmas do fausto económico neoliberal, sofriam fortíssimos

 abalos em suas estruturas financeiras — com o resultado, em alguns deles, devastadores no âmbito social - graças ao ataque especulativo do que se convencionou chamar, numa blague curiosa, o clube de ações das senhoras do meio-oeste norte-americano. E tudo via Internet e Fax, numa espécie de irónica imaterialidade capaz de gerar novos milhões de famintos e desempregados. Entre o segundo semestre de 1998 e janeiro de 1999, o Brasil, sobre quem pairava a permanente ameaça de ser a "bola da vez" no cassino globalizado, visto estar conhecendo rápida, permanente e volumosa fuga de capitais especulativos foi visitado pelo fantasma. O descontrole cambial, a queima de reservas nacionais, o monitoramento do Fundo Monetário Internacional, que causou mal-estar mesmo entre insuspeitas figuras de velhos mandatários do país, serviu para mostrar os estragos que a economia virtual, do ciberespaço, globalizada, etc., pode provocar quando resolve assentar praça nalguma freguesia.
5    Pensamos, por exemplo, no famoso teorema de Kurt Gõdel. Em 1931, o lógico demonstrou que "a partir de um certo 

tamanho, um sistema formal tem de esco​lher: ou é consistente ou é completo. Se é consistente, será necessariamente incom​pleto; se for completo, será necessariamente inconsistente". Vale dizer, "[...] se um sistema for consistente ele tem buracos; se tudo pode ser demonstrado, ele é incon​sistente", em Nilson José Machado, Atrator Estranho, n" 35 - O conhecimento (São Paulo: ECA-USP, 1998), pp. 10-11.

6  Com isso estamos retomando a crítica à ideia da pluralidade e da profusão de disciplinas que costumam ser apresentadas aos alunos do ensino fundamental e médio. E, como já foi visto, de forma a suprir uma noção meramente acumulativa do conhecimento.
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